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RESUMO
A mediação pedagógica na Educação Infan-
til demanda do professor uma atuação in-
tencional, sensível e comprometida com a 
singularidade das infâncias e a promoção 
de aprendizagens significativas. Este artigo 
analisa o papel do docente como agente ati-
vo na construção do conhecimento, desta-
cando como suas intervenções qualificam o 
desenvolvimento integral das crianças. São 
discutidos os fundamentos teóricos da me-
diação, a escuta como ferramenta formativa, 
a organização do tempo e do espaço educa-
tivo, o brincar como linguagem estruturante 
da infância e a articulação entre escola, fa-
mília e comunidade. Com base em autores 
consagrados, argumenta-se que a mediação 
do professor não é neutra, mas construída 
no diálogo, na escuta e na intencionalidade 
pedagógica, respeitando os tempos, os con-
textos socioculturais e as múltiplas formas 
de expressão infantil.

PALAVRAS-CHAVE: Educação infantil; Media-
ção pedagógica; Práticas significativas

ABSTRACT
Pedagogical mediation in Early Childhood 
Education requires teachers to be intentio-
nal, sensitive and committed to the unique-
ness of childhood and to promoting meanin-
gful learning. This article analyzes the role of 
teachers as active agents in the construction 
of knowledge, highlighting how their inter-
ventions qualify the integral development 
of children. The theoretical foundations of 
mediation, listening as a formative tool, the 
organization of educational time and space, 
play as a structuring language of childhood 
and the articulation between school, family 
and community are discussed. Based on re-
nowned authors, it is argued that teacher 
mediation is not neutral, but built on dialo-
gue, listening and pedagogical intentionality, 
respecting the times, sociocultural contexts 
and multiple forms of children's expression.

KEY-WORDS: Early childhood education; Pe-

dagogical mediation; Meaningful practices

INTRODUÇÃO
A Educação Infantil constitui a primeira eta-
pa da Educação Básica e desempenha um 
papel estruturante no desenvolvimento in-
tegral da criança, pois é nesse período que 
se firmam as bases cognitivas, afetivas, so-
ciais, físicas e simbólicas que sustentam 
todo o processo educativo ao longo da vida. 
As interações sociais, o afeto, a linguagem, 
o corpo e as experiências sensoriais se en-
trelaçam, promovendo aprendizagens pro-
fundas e singulares. Nesse contexto, o pro-
fessor não deve ser compreendido como um 
mero transmissor de conhecimentos, mas 
como um mediador ativo entre a criança, a 
cultura e o mundo, capaz de potencializar 
aprendizagens por meio de práticas inten-
cionais, éticas e significativas.
Entender o professor como mediador é re-
conhecer a complexidade da ação docente 
na Educação Infantil e sua responsabilidade 
na construção de ambientes que favoreçam 
o protagonismo infantil. A mediação peda-
gógica não se reduz à aplicação de métodos 
ou à condução de atividades; ela exige escu-
ta qualificada, sensibilidade para interpretar 
os interesses das crianças e competência 
para transformar esses interesses em situ-
ações de aprendizagem contextualizadas e 
instigantes. O docente mediador cria pontes 
entre o saber e o cotidiano infantil, mobili-
zando estratégias que despertam a curiosi-
dade, a imaginação, o pensamento crítico e 
a expressão múltipla das infâncias.
Nesse processo, a qualidade das interações 
entre adultos e crianças se revela como 
elemento central. A mediação efetiva pres-
supõe um educador que observa, escuta e 
intervém de modo respeitoso e consciente, 
reconhecendo as crianças como sujeitos de 
direitos e portadoras de culturas próprias. 
A escuta atenta e o olhar interpretativo 
tornam-se, assim, ferramentas pedagógi-
cas fundamentais para que as experiências 
vividas sejam potencializadas em aprendi-
zagens significativas. Como defendem Oli-
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veira-Formosinho e Azevedo (2011, p. 37), o 
educador deve ser compreendido como "um 
profissional que aprende com as crianças, 
que observa e escuta, que conhece e valori-
za a cultura infantil".
Nessa perspectiva, a mediação docente exi-
ge intencionalidade, formação continuada 
e compromisso ético com uma educação 
emancipadora e sensível às singularidades 
de cada criança. Implica também reconhe-
cer a importância do espaço, do tempo, dos 
vínculos afetivos e do brincar como dimen-
sões estruturantes da prática educativa. Por 
isso, refletir sobre o papel do professor me-
diador é, ao mesmo tempo, refletir sobre a 
natureza da infância e sobre os sentidos que 
se deseja atribuir à experiência escolar nos 
primeiros anos de vida.
Diante dessas premissas, o presente artigo 
propõe uma análise aprofundada das prá-
ticas pedagógicas significativas mediadas 
pelo professor na Educação Infantil. A dis-
cussão está organizada em cinco eixos in-
terdependentes: os fundamentos teóricos 
da mediação pedagógica, a escuta e o olhar 
sensível do educador, a organização inten-
cional do tempo e do espaço educativo, o 
brincar como linguagem estruturante da in-
fância e a articulação entre escola, família e 
comunidade como instância de coeducação.

FUNDAMENTOS TEÓRICOS DA MEDIAÇÃO 
PEDAGÓGICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL
A mediação pedagógica é um conceito cen-
tral nas teorias que concebem a aprendiza-
gem como um processo relacional, situado 
historicamente e construído culturalmente. 
Um dos principais referenciais teóricos nes-
se campo é Lev Vygotsky, que compreende 
o desenvolvimento humano como produto 
das interações sociais mediadas por instru-
mentos simbólicos, sendo a linguagem o 
principal deles. Segundo o autor, “toda fun-
ção no desenvolvimento cultural da criança 
aparece duas vezes: primeiro, no nível so-
cial (entre pessoas); depois, no nível indivi-
dual (dentro da criança)” (VYGOTSKY, 1998, 
p. 112). Essa perspectiva introduz a ideia de 
zona de desenvolvimento proximal (ZDP), 
espaço no qual a aprendizagem se concre-
tiza a partir da interação entre a criança e o 
outro mais experiente — o que inclui o papel 

fundamental do professor como mediador.

[...] o professor é o iniciador, o mediador, e 
o provedor da estrutura dentro da qual as 
crianças podem explorar, brincar e assumir 
a responsabilidade por sua aprendizagem, 
isso faz as coisas ficarem muito diferentes. 
Mais importante, esta abordagem certa-
mente libera os professores para passar 
mais tempo com as crianças. O professor se 
torna um organizador efetivo da situação de 
aprendizagem, na qual ele reconhece, afir-
ma e apoia as oportunidades para a criança 
aprender à sua própria maneira, em seu ní-
vel e a partir de suas experiências passadas. 
(MOYLES, 2002, p. 101).

Ao considerar essa concepção, o professor 
deixa de ser um transmissor de conteúdos 
preestabelecidos para tornar-se um sujeito 
que atua no entrelugar das relações, insti-
gando, provocando e ampliando o repertó-
rio cultural e cognitivo das crianças. A me-
diação, portanto, não é uma ação técnica, 
automática ou neutra, mas envolve decisões 
pedagógicas éticas e intencionais, baseadas 
no conhecimento sobre o desenvolvimen-
to infantil, nas necessidades do grupo e na 
escuta ativa dos sujeitos envolvidos. Como 
destaca Kramer (2003, p. 34), “o professor 
é aquele que cria condições para a apren-
dizagem, que respeita o tempo e a cultura 
da criança e que atua com responsabilidade 
e sensibilidade”, revelando que a mediação 
exige uma postura dialógica, sensível e con-
textualizada.
Nesse mesmo sentido, o pensamento de 
John Dewey amplia a compreensão da me-
diação ao defender a ideia de educação 
como experiência. Para Dewey (2010), o co-
nhecimento não é transmitido de forma di-
reta, mas construído a partir da vivência con-
creta do sujeito em interação com o meio. 
A escola, portanto, deve ser um espaço de 
experimentação, onde as crianças possam 
investigar, levantar hipóteses e resolver pro-
blemas com base em situações reais. O pro-
fessor, nesse cenário, é o responsável por 
organizar ambientes ricos em estímulos e 
desafios, que promovam a participação ati-
va e o protagonismo infantil. Ao invés de im-
por respostas, ele provoca perguntas e valo-
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riza os percursos do pensamento da criança.
Outro fundamento essencial para se com-
preender a mediação docente está na con-
cepção de infância como sujeito de direitos, 
socialmente situado e historicamente cons-
truído. Tal perspectiva, presente em docu-
mentos normativos como a Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC, 2017), exige que 
o professor reconheça a diversidade, a plu-
ralidade de culturas infantis e as múltiplas 
formas de linguagem presentes no cotidiano 
das crianças. A mediação, nessa abordagem, 
não se limita a facilitar o acesso a conteúdo, 
mas consiste em construir oportunidades 
para que todas as crianças participem ativa-
mente dos processos de aprendizagem, res-
peitando seus modos próprios de ser, sentir, 
pensar e se expressar.
Nesse mesmo campo de pensamento, Paulo 
Freire oferece uma contribuição imprescin-
dível ao conceber a mediação como um ato 
de diálogo e emancipação. Para Freire (1996, 
p. 69), “ensinar não é transferir conhecimen-
to, mas criar as possibilidades para a sua 
produção ou a sua construção”. A prática 
pedagógica, nesse contexto, deve partir do 
reconhecimento dos saberes prévios das 
crianças e promover a problematização da 
realidade como forma de ampliar sua com-
preensão de mundo. O educador, portanto, 
é chamado a escutar, interpretar e intervir 
com base numa postura ético-política, reco-
nhecendo o potencial criador e transforma-
dor da infância. Essa perspectiva se mostra 
especialmente potente na Educação Infantil, 
onde o olhar sensível e respeitoso do pro-
fessor pode significar a diferença entre ex-
periências de aprendizagem libertadoras ou 
domesticadoras.
Além desses aportes teóricos, é preciso re-
conhecer que a mediação é um processo 
dinâmico e inacabado, que se constrói na 
práxis cotidiana do educador. O professor 
mediador é aquele que se coloca em perma-
nente movimento reflexivo, revisitando suas 
práticas, reavaliando suas escolhas meto-
dológicas e ressignificando seu papel diante 
das crianças. A mediação exige escuta qua-
lificada, atenção aos tempos e ritmos infan-
tis, e a criação de propostas que dialoguem 
com os interesses, necessidades e contextos 
socioculturais dos sujeitos. Nesse sentido, 

a formação continuada torna-se uma fer-
ramenta indispensável para sustentar uma 
prática pedagógica intencional e ética, orien-
tada por princípios democráticos, inclusivos 
e transformadores.

A ESCUTA E O OLHAR SENSÍVEL DO EDUCA-
DOR
A escuta e o olhar sensível constituem pila-
res fundamentais da mediação pedagógica 
na Educação Infantil, pois estabelecem a 
base para a construção de vínculos autên-
ticos entre o professor e as crianças. Escu-
tar, nesse contexto, ultrapassa a simples re-
cepção de falas: trata-se de um gesto ético, 
afetivo e pedagógico, que requer disponibi-
lidade interior, atenção plena e abertura ao 
outro. Como salienta Rinaldi (2012, p. 84), 
“escutar é estar disponível para compreen-
der e acolher os múltiplos modos com que 
as crianças se expressam, pensam e vivem o 
mundo”. Essa escuta amplia-se para além da 
linguagem oral, abarcando também gestos, 
brincadeiras, silêncios, expressões faciais e 
até mesmo ausências, revelando uma con-
cepção de criança como sujeito ativo e co-
municante.
O olhar sensível do educador, aliado à escu-
ta atenta, possibilita uma leitura mais pro-
funda e abrangente do cotidiano infantil. É 
por meio da observação sistemática e res-
peitosa que o professor identifica aspectos 
essenciais do processo de aprendizagem e 
desenvolvimento das crianças: suas curiosi-
dades, inquietações, estratégias de explora-
ção e modos particulares de estar no mun-
do. Esse olhar não é neutro nem distante, 
mas implica empatia, respeito e compromis-
so com uma prática pedagógica que valorize 
as múltiplas formas de expressão da infân-
cia. A observação, quando realizada com in-
tencionalidade e reflexão, transforma-se em 
potente instrumento de planejamento, pois 
permite que o educador crie propostas que 
emergem das próprias experiências e inte-
resses infantis.
Compreender a escuta e a observação como 
dimensões estruturantes da docência na 
Educação Infantil significa reconhecer que 
o planejamento pedagógico não deve ser 
pré-fabricado ou padronizado, mas constru-
ído em diálogo constante com as crianças. 
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Cada grupo apresenta características singu-
lares, que exigem do professor flexibilidade, 
sensibilidade e abertura à imprevisibilidade 
do cotidiano escolar. Como afirma Barbosa 
(2006, p. 47), “o professor precisa ser sensí-
vel ao cotidiano da criança e aprender com 
ela, para mediar seu processo de descoberta 
do mundo”. Essa afirmação revela uma pos-
tura docente que valoriza o saber da criança 
como ponto de partida para a construção 
compartilhada do conhecimento.
Além disso, escutar e observar são práticas 
que favorecem o reconhecimento e o respei-
to à diversidade. Quando o educador está 
verdadeiramente atento às crianças, torna-
-se capaz de identificar necessidades espe-
cíficas, modos distintos de aprendizagem e 
manifestações culturais diversas, contribuin-
do para a criação de um ambiente educativo 
mais inclusivo, acolhedor e equitativo. Essa 
abordagem fortalece os vínculos afetivos e 
promove um sentimento de pertencimento 
essencial ao bem-estar emocional das crian-
ças. Conforme destaca Silva (2017, p. 102), “a 
escuta é um caminho potente para o exer-
cício da inclusão, pois permite ao professor 
perceber o outro em sua singularidade e in-
tervir de forma mais justa e significativa”.
Portanto, o compromisso com a escuta e o 
olhar sensível não é apenas uma escolha 
metodológica, mas uma postura ética que 
atravessa toda a prática pedagógica. Essa 
sensibilidade permite ao professor reconhe-
cer os sentidos que as crianças atribuem às 
experiências e, assim, propor situações que 
dialoguem com suas vivências, ritmos e inte-
resses. A mediação docente torna-se, assim, 
mais humana, responsiva e transformadora, 
promovendo aprendizagens que respeitam 
a infância em sua complexidade e plenitude.

ORGANIZAÇÃO DO AMBIENTE E DO TEMPO 
EDUCATIVO
A mediação docente na Educação Infantil 
não se limita às interações diretas com as 
crianças, mas também se manifesta de for-
ma decisiva na organização do espaço e na 
gestão do tempo educativo. O ambiente não 
é um pano de fundo neutro, mas sim um 
elemento ativo no processo de aprendiza-
gem, conforme conceituado por Loris Mala-
guzzi, criador da abordagem Reggio Emilia, 

que o definiu como o “terceiro educador”, ao 
lado do adulto e da criança. De acordo com 
Edwards, Gandini e Forman (2012, p. 76), o 
espaço educativo deve ser esteticamente 
agradável, funcional e provocador, contri-
buindo para a autonomia, a criatividade e as 
múltiplas formas de expressão infantil. Nes-
se cenário, a mediação não se dá apenas por 
meio da fala ou da ação do professor, mas 
também pelas proposições silenciosas que o 
ambiente comunica.
A disposição dos materiais, a forma como os 
objetos estão organizados, a acessibilidade 
aos recursos e a intencionalidade na am-
bientação são fatores que interferem direta-
mente nas interações e nas experiências de 
aprendizagem. Ambientes organizados em 
cantos temáticos, com materiais naturais, 
recicláveis, culturais e lúdicos, favorecem o 
protagonismo das crianças ao permitirem a 
livre escolha, a experimentação e o desen-
volvimento da autonomia. O professor me-
diador, nesse contexto, não atua como con-
trolador do espaço, mas como alguém que 
organiza e reorganiza os ambientes com 
base na escuta das crianças e nas dinâmicas 
do grupo. Essa postura implica em reconhe-
cer o espaço como um recurso pedagógico 
que precisa ser constantemente refletido, 
ressignificado e adaptado às necessidades 
emergentes.
O tempo, por sua vez, também demanda 
uma organização sensível e qualificada. A 
Educação Infantil não pode estar submetida 
a rotinas rígidas e segmentadas, pois isso 
contraria a natureza processual, investiga-
tiva e imaginativa da infância. É necessário 
planejar tempos pedagógicos que favore-
çam a escuta, a continuidade das brincadei-
ras, a imersão nas atividades e a valorização 
das pausas, do silêncio e da contemplação. 
Barbosa (2008, p. 61) afirma que “o tempo 
na Educação Infantil deve ser o tempo da 
escuta, da surpresa e da experimentação”, 
reconhecendo que a criança aprende em 
movimento, em ritmos distintos e por meio 
de processos não-lineares. Assim, o profes-
sor precisa equilibrar a rotina com a flexibi-
lidade, oferecendo estabilidade sem tolher a 
liberdade das crianças.
A organização do tempo e do espaço tam-
bém exerce papel central na construção de 
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vínculos afetivos e relações de confiança en-
tre adultos e crianças. Quando o ambiente 
é acolhedor e o tempo respeita os ritmos 
individuais, cria-se uma atmosfera que fa-
vorece o diálogo, o bem-estar e a segurança 
emocional. Nesse clima, a mediação docen-
te ocorre de forma mais sutil e eficaz, pois 
o professor pode observar e interagir com 
maior profundidade, oferecendo interven-
ções mais qualificadas. A mediação não sig-
nifica conduzir rigidamente as atividades, 
mas criar condições para que as crianças se 
sintam livres para explorar, errar, repetir e 
reinventar suas experiências, sempre com o 
apoio atento e respeitoso do educador.
Outro aspecto relevante é a construção com-
partilhada da rotina com as crianças. Envol-
ver os pequenos nas decisões cotidianas — 
como a definição dos combinados do grupo, 
a escolha das brincadeiras ou a organização 
dos materiais — contribui significativamen-
te para o fortalecimento da autonomia, do 
senso de responsabilidade e da cultura da 
participação. Essa prática dialógica promove 
o sentimento de pertencimento e valoriza a 
criança como sujeito ativo da vida escolar. 
Como aponta Oliveira-Formosinho (2002, p. 
89), a construção coletiva do cotidiano per-
mite ao professor “aprender com as crianças 
e sobre as crianças”, transformando a me-
diação em um ato de escuta e coautoria do 
processo educativo.
É imprescindível que o professor mantenha 
uma postura investigativa e reflexiva quan-
to à organização dos tempos e espaços da 
Educação Infantil. A mediação pedagógica é 
continuamente afetada pela forma como os 
ambientes são concebidos e vivenciados. A 
revisão constante do uso do espaço e da es-
truturação do tempo permite ao educador 
avaliar a intencionalidade de suas ações, 
identificar potencialidades não exploradas e 
ajustar suas estratégias para melhor atender 
às necessidades e interesses das crianças. 
Nesse sentido, o espaço e o tempo tornam-
-se também mediadores do conhecimento, 
ao lado do professor, constituindo um siste-
ma integrado e dinâmico que sustenta expe-
riências educativas significativas.

O BRINCAR COMO LINGUAGEM ESSENCIAL E 
MEDIADORA

O brincar configura-se como uma das ex-
pressões mais autênticas da infância, cons-
tituindo-se como linguagem privilegiada por 
meio da qual a criança interpreta, recria e 
transforma o mundo ao seu redor. Na Edu-
cação Infantil, compreender o brincar como 
eixo estruturante da prática pedagógica im-
plica reconhecer sua potência formativa, ex-
pressiva e cultural. Como afirma Kishimoto 
(2007, p. 16), "o brincar permite à criança 
se expressar, elaborar conflitos, conhecer o 
mundo e construir significados", evidencian-
do seu caráter integrador no processo de 
desenvolvimento cognitivo, social, afetivo e 
simbólico. A mediação docente, nesse con-
texto, não visa dirigir ou conduzir o brincar, 
mas criar condições para que ele aconteça 
em sua plenitude, com liberdade, intencio-
nalidade e riqueza de possibilidades.
Longe de ser uma atividade meramente 
recreativa ou um intervalo entre momen-
tos considerados “conteudistas”, o brincar 
precisa ser legitimado como momento for-
mativo por excelência. Quando o educador 
compreende que o brincar é um direito e 
uma forma legítima de aprendizagem, ele 
assume uma postura ética e política de de-
fesa da infância. Isso implica garantir tempo 
de qualidade para as brincadeiras, oferecer 
ambientes ricos e instigantes e respeitar os 
fluxos e as narrativas infantis. O professor 
mediador atua como um facilitador atento, 
capaz de enriquecer o universo lúdico sem 
colonizá-lo. Como lembra Moyles (2002, p. 
38), “a mediação no brincar requer equilíbrio 
entre envolvimento e retirada estratégica”, 
o que exige sensibilidade, escuta e profundo 
respeito ao protagonismo infantil.
A atuação do professor como coautor do 
brincar implica também em sua capacidade 
de interpretar as linguagens que emergem 
nas brincadeiras. O faz-de-conta, os jogos de 
regras, as brincadeiras de construção e os jo-
gos corporais revelam pensamentos, afetos 
e visões de mundo que, muitas vezes, esca-
pam às linguagens formais. Sarmento (2004, 
p. 56) ressalta que o educador é “um coautor 
do mundo lúdico da criança”, o que significa 
que ele deve estar disposto a entrar nesse 
universo simbólico como parceiro dialógico 
e não como autoridade disciplinadora. As-
sim, o professor amplia as experiências lúdi-
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cas ao propor materiais desafiadores, contar 
histórias que dialoguem com os interesses 
do grupo ou até mesmo ao participar ativa-
mente de brincadeiras, quando for bem-vin-
do nesse espaço de criação compartilhada.

A intervenção pedagógica provoca avanços 
que não ocorreriam espontaneamente, a 
importância da intervenção deliberada de 
um indivíduo sobre outros como forma de 
promover desenvolvimento articula-se com 
um postulado básico de Vigotski: a apren-
dizagem é fundamental para o desenvol-
vimento desde o nascimento da criança. A 
aprendizagem desperta processos internos 
de desenvolvimento que só podem ocorrer 
quando o indivíduo interage com outras 
pessoas (OLIVEIRA, 1993, p. 33).

Além do desenvolvimento individual, o brin-
car também favorece a construção de víncu-
los sociais e o exercício da convivência. Nas 
brincadeiras coletivas, as crianças apren-
dem a negociar regras, a resolver conflitos, 
a desenvolver empatia e a respeitar dife-
rentes pontos de vista. O professor, nesse 
momento, atua como mediador de relações, 
promovendo o diálogo, intervindo quando 
necessário e valorizando a cooperação. Es-
sas aprendizagens sociais são essenciais 
para a formação ética e cidadã e ocorrem 
de forma significativa quando os ambientes 
de brincadeira são organizados de maneira 
intencional e afetuosa. De acordo com Oli-
veira-Formosinho (2002, p. 92), “o educador 
sensível observa os jogos infantis como ter-
ritórios de convivência e expressão, onde se 
forjam valores, sentidos e afetos”.
É importante destacar que o brincar, en-
quanto linguagem da infância, é também 
uma poderosa ferramenta de avaliação. Por 
meio da observação sensível das brincadei-
ras, o professor pode acessar conhecimen-
tos sobre o repertório cultural das crianças, 
suas hipóteses sobre o mundo, suas habili-
dades cognitivas e socioemocionais e suas 
formas de expressão. Essa avaliação não se 
reduz a registros formais, mas se constitui 
em um processo contínuo, interpretativo e 
ético. Valorizar o brincar como linguagem 
mediadora é, portanto, reconhecer o direito 
das crianças à imaginação, à experimenta-

ção e à alegria de aprender com liberdade, 
ressignificando o papel do educador como 
alguém que escuta, acompanha e amplia as 
possibilidades formativas do universo lúdi-
co.

A ARTICULAÇÃO ENTRE ESCOLA, FAMÍLIA E 
COMUNIDADE
A mediação pedagógica na Educação Infan-
til ultrapassa os limites da sala de aula e do 
espaço escolar, estendendo-se para as rela-
ções entre a escola, as famílias e a comuni-
dade local. Esse entrelaçamento forma uma 
rede complexa de trocas simbólicas e afe-
tivas que impacta diretamente o desenvol-
vimento integral da criança. Para que essa 
articulação seja efetiva, o professor precisa 
assumir o papel de mediador que constrói 
vínculos de parceria e confiança com as famí-
lias, reconhecendo-as como protagonistas e 
colaboradores indispensáveis no processo 
educativo. Conforme ressaltam Corsaro e 
Molinari (2005, p. 123), a educação da crian-
ça pequena é “uma construção coletiva que 
envolve múltiplos atores sociais”, e o diálo-
go aberto entre esses atores é fundamental 
para o êxito dessa construção.
Conhecer a criança em sua totalidade impli-
ca reconhecer os saberes, valores, crenças 
e práticas culturais que as famílias trazem 
consigo. O professor mediador deve acolher 
essas experiências e considerar a diversi-
dade cultural como um recurso pedagógico 
enriquecedor, promovendo uma escola que 
se abre para as diferentes formas de vida e 
de expressão. Essa valorização das particu-
laridades fortalece o vínculo entre escola e 
família, criando um ambiente de confiança 
mútua, onde a escuta respeitosa favorece 
tanto o aprendizado quanto o bem-estar 
emocional da criança. Oliveira-Formosinho 
(2012, p. 45) destaca que “a mediação que 
inclui a família como parceira contribui para 
a construção de uma educação inclusiva e 
contextualizada”.

A escola nunca educará sozinha, de modo 
que a responsabilidade educacional da fa-
mília jamais cessará. Uma vez escolhida a 
escola, a relação com ela apenas começa. É 
preciso o diálogo entre escola, pais e filhos. 
(REIS, 2007, p. 6).
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A comunicação entre escola e família deve 
ser frequente, transparente e afetiva. O uso 
de diversos canais, como reuniões, conver-
sas informais, portfólios, diários e registros 
fotográficos, potencializa essa relação e 
torna visível o processo educativo. Quan-
do o professor compartilha com os familia-
res os avanços, desafios e descobertas das 
crianças, ele reconhece esses interlocutores 
como corresponsáveis pelo desenvolvimen-
to infantil. Essa troca contínua de saberes 
amplia a compreensão sobre o processo 
de aprendizagem e qualifica a intervenção 
pedagógica, tornando-a mais ajustada às 
necessidades e interesses das crianças. Bar-
bosa (2009, p. 82) enfatiza que “a parceria 
escola-família fortalece a trajetória educati-
va e promove o protagonismo infantil”.
Além disso, o envolvimento da comunidade 
local na vida escolar amplia e enriquece as 
experiências educativas. A Educação Infantil 
deve estabelecer um diálogo efetivo com o 
território em que está inserida, valorizando 
os saberes populares e as manifestações 
culturais locais. Visitas a espaços comunitá-
rios, projetos interdisciplinares com artistas 
locais, celebrações de festas tradicionais e 
parcerias com instituições do bairro consti-
tuem práticas que fortalecem a identidade 
cultural das crianças e ampliam seus hori-
zontes. Como afirma Vygotsky (1998, p. 150), 
“o desenvolvimento se dá por meio da inter-
nalização das práticas sociais e culturais do 
meio em que a criança está inserida”, o que 
evidencia a importância dessa articulação 
para uma educação contextualizada e signi-
ficativa.
Cabe ao professor criar pontes sólidas en-
tre os diversos contextos em que a criança 
vive, promovendo uma educação integrada, 
humana e significativa. Essa mediação exige 
escuta ativa, empatia e disposição constan-
te para o diálogo, reconhecendo que o de-
senvolvimento infantil é fruto de uma rede 
colaborativa que envolve escola, família e 
comunidade. Ao assumir esse compromisso, 
o educador contribui para a construção de 
uma educação mais justa e democrática, na 
qual cada criança é respeitada em sua singu-
laridade e valorizada como sujeito ativo da 
cultura e da sociedade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A atuação do professor como mediador na 
Educação Infantil demanda uma postura 
que transcende a simples transmissão de 
conteúdos, envolvendo sensibilidade agu-
çada, embasamento teórico sólido, escuta 
ativa e um compromisso ético com a infân-
cia. O educador, nesse papel, constrói pon-
tes que conectam a cultura, o conhecimento 
socialmente produzido e o universo singu-
lar da criança, criando um espaço fecundo 
para que o desenvolvimento integral ocorra 
de forma genuína e significativa. Sua práti-
ca pedagógica se caracteriza pela intencio-
nalidade, pela reflexão constante e pela va-
lorização das múltiplas linguagens infantis, 
especialmente o brincar, a expressão e a co-
municação.
Entender a mediação docente implica reco-
nhecer que a escuta vai muito além das pa-
lavras proferidas, abrangendo gestos, emo-
ções, olhares e silêncios que constituem a 
rica tessitura da comunicação infantil. Essa 
escuta sensível se traduz na organização 
cuidadosa do espaço e do tempo educativo, 
configurando ambientes que não apenas 
acolhem, mas que também inspiram, provo-
cam a curiosidade e convidam à experimen-
tação livre e criativa. O professor mediador 
é, portanto, aquele que observa com aten-
ção, acolhe com empatia e intervém com de-
licadeza, respeitando os tempos e os ritmos 
próprios de cada criança e promovendo ex-
periências que articulam dimensões estéti-
cas, cognitivas e afetivas.
A articulação entre escola, família e comuni-
dade emerge como elemento fundamental 
para ampliar o alcance da mediação peda-
gógica e enriquecer as práticas educativas. 
Ao valorizar e integrar os múltiplos saberes 
presentes nos diversos contextos em que a 
criança está inserida, o professor fortalece 
a identidade infantil e constrói uma propos-
ta educacional que reconhece a diversidade 
cultural, social e afetiva. Tal mediação reve-
la-se, assim, um ato profundamente político 
e ético, que reafirma o direito da infância 
a um tempo pleno, respeitado e valorizado 
em sua singularidade e potencialidades.
Observa-se, portanto, que a mediação do-
cente se configura como eixo essencial para 
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a construção de práticas pedagógicas ver-
dadeiramente significativas na Educação 
Infantil. Investir na formação continuada de 
professores sensíveis, críticos e comprome-
tidos com uma educação humanizadora é 
imperativo para garantir o desenvolvimen-
to pleno das crianças. Só assim será possí-
vel construir uma escola que acolhe, escuta, 
respeita e transforma, promovendo a edu-
cação como espaço de construção de cida-
dania, criatividade e inclusão social.
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